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INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO, UMA EXIGÊNCIA GLOBAL.

RESUMO

O presente artigo busca demonstrar a utilização de um método que permita de forma eficaz, atender e entender as necessidades do ensino contemporâneo. Trata-se da demonstração e análise de um trabalho interdisciplinar realizado no curso de Administração de Sistemas de Informação de uma Instituição de Ensino Superior Privada. Após uma discussão inicial que introduz o paradigma da interdisciplinaridade, são trabalhadas as diretrizes curriculares e o ensino interdisciplinar, como forma de inovação tecnológica no ensino de administração. A partir dessa base teórica, é feita a análise do processo que está sendo implementado na IES estudada e chega-se às conclusões de que o projeto vem propiciando integração e aprendizado tanto para os alunos como para os professores participantes E que o esforço de implementação do projeto interdisciplinar em estudo, além de se configurar numa ação inovadora e globalizante é ainda uma tentativa de integrar essas disciplinas e as pessoas (professores, coordenação e alunos) de forma sinérgica, que pode oferecer subsídios para a proposição de modelos de ensino e de avaliação para os cursos de administração.

Palavras-chave: Interdisciplinaridade, diretrizes curriculares, globalização, inovação e ensino de administração.

1 INTRODUÇÃO

As reflexões acerca do desafio global de ensinar administração dentro de uma perspectiva interdisciplinar e a consciência de que a palavra de ordem é a inovação, vêm fomentando propostas de implementação de projetos que tenham caráter integrador. Nesse sentido, o presente artigo, derivado do relatório de uma pesquisa que vem sendo feita com vistas a gerenciar o processo de implementação de uma nova metodologia de aprendizagem e de avaliação, tem como objetivo demonstrar e analisar a implementação de um trabalho interdisciplinar realizado no curso de Administração de Sistemas de Informação de uma Instituição de Ensino Superior Privado de Natal-RN. 

Tal análise visa levar em consideração a interação entre os conceitos e processos de interdisciplinaridade, inovação e globalização do ensino de administração, e buscar, numa experiência concreta, indícios sobre a operacionalização da proposta interdisciplinar que se está pretendendo implementar na IES já anunciada.

No afã de viabilizar o objetivo proposto, parte-se de uma discussão inicial que associa o paradigma da interdisciplinaridade ao contexto do ensino em administração no Brasil. Em seguida, são apresentadas definições e características das diretrizes curriculares, das habilidades e competências dos administradores até chegar-se ao ponto onde é abordada a globalização do ensino de administração.

Em remate, é feita a descrição do estudo de caso realizado, com vistas a demonstrar e analisar o trabalho interdisciplinar que vem sendo tentado implementar no curso de administração em estudo. Após a descrição minuciosa do projeto, é então realizada uma breve análise conclusiva sobre o projeto a partir da reflexão teórica proposta anteriormente.

2 INTERDISCIPLINARIDADE

Epistemologicamente a interdisciplinaridade pode ser entendida como o método de pesquisa e de ensino voltado para a interação de duas ou mais disciplinas. Seu processo vai da simples comunicação de idéias até a integração recíproca de finalidades, objetivos, conceitos, conteúdos, terminologia, metodologia, procedimentos, dados e formas de organização e sistematização do conhecimento. 

Assinalam (JAPIASSU, 1996 apud GONÇALVES, 1996) e Almeida Filho (2000) que a interdisciplinaridade difere radicalmente da multi ou pluridisciplinaridade, uma vez que esta última diz respeito à justaposição de disciplinas numa atuação conjunta, sem a definição de objetivos a serem alcançados, sem clareza dos princípios, dos conceitos, dos elos que estabelecem relação entre elas, e sem uma coordenação situada no plano teórico-metodológico.

Já na opinião de Morin (1997), a interdisciplinaridade está apoiada na hipótese de que a apreensão e compreensão das disciplinas específicas é realizada a partir do fracionamento dos fenômenos físicos e sociais. No mesmo sentido, Fazenda (1994), Gallo (1997) e Nicolini (2001) ressaltam que a fragmentação das ciências em disciplinas, foi motivada pela idéia de facilitação da solução de problemas. Nesse contexto, as disciplinas resultaram do desdobramento da aprendizagem em níveis e áreas do conhecimento, tendo como ponto de partida a ruptura da abordagem cartesiana tradicional para as metodologias integradoras e inovadoras de ensino, utilizadas atualmente em grande monta pelas instituições de ensino superior do Brasil. 

A noção de interdisciplinaridade implica ainda numa interação de diferentes disciplinas, cujas relações são definidas a partir de um nível hierárquico superior, ocupado por uma delas (ALMEIDA FILHO, 2000). Essa hierarquia geralmente é determinada pela proximidade da disciplina a uma temática unificada e assim ela atua não somente como integradora e mediadora da circulação dos discursos disciplinares, mas principalmente como coordenadora do campo disciplinar e pela constatação de que a realidade, pensada em sua dimensão de totalidade, tem um caráter transdisciplinar.

Para compreender a realidade nessa dimensão de totalidade é fundamental o raciocínio dialógico e discursivo, orientado no sentido de apreender seu potencial, analisar os fenômenos numa dimensão sistêmica e captar suas múltiplas determinações. Nessa perspectiva o conhecimento volta-se para as necessidades reais do ser humano e alcança sua finalidade, à medida que vai reunindo elementos para a análise da realidade, dos problemas, das contradições e possibilidades de superá-los. Para se alcançar esses fins tornam-se necessárias as contribuições de diversas disciplinas, tendo como preocupação a formação do indivíduo, o desenvolvimento da consciência crítica e a elaboração de um saber que privilegie conteúdos abertos a possibilidades novas. Destarte, o processo de ensino-aprendizagem evolui e atinge sucessivos momentos de síntese. 

Essa síntese, de acordo com Gonçalves (1996) ocorre quando a realidade, enquanto conjunto das partes que constituem um todo, é analisada, questionada, discutida e explicada na prática interdisciplinar, passando a ser elaborada através de apreciações conjuntas e compreensíveis. Nos cursos de administração são utilizadas as contribuições de diversas disciplinas como forma de criar o momento onde são retomadas as idéias básicas, os conceitos, as relações e os elos de ligação entre as questões estudadas.

O cenário traçado tem como pano de fundo a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB e as diretrizes curriculares.

2.1 As diretrizes curriculares e o ensino interdisciplinar: desafios e oportunidades

A nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional especifica no artigo 9°, que é competência da União “baixar normas gerais sobre cursos de graduação e pós-graduação”. Por sua vez o artigo 53 assegura o direito às universidades, no exercício de sua autonomia, de “fixar os currículos dos seus cursos e programas, observadas as diretrizes gerais pertinentes”. A nova LDB ainda reforça a opção pelas Diretrizes Curriculares quando estabelece o fim da vinculação entre formação e exercício profissional, determinando que os diplomas constituem-se apenas em prova de formação recebida por seus titulares.

Essa nova orientação leva o Conselho Nacional de Educação, através do Parecer 776/97, a orientar a necessária mudança da figura do currículo mínimo para o modelo das Diretrizes Curriculares dos cursos de graduação. Ele enumera assim os princípios das diretrizes:

1) Assegurar às instituições de ensino superior ampla liberdade na composição da carga horária a ser cumprida para a integralização dos currículos, assim como na especificação das unidades de estudos a serem ministradas;

2) Indicar os tópicos ou campos de estudos e demais experiências de ensino-aprendizagem que comporão os currículos, evitando ao máximo a fixação de conteúdos específicos com cargas horárias pré-determinadas, os quais não poderão exceder 50% da carga horária total dos cursos;

3) Evitar o prolongamento desnecessário da duração dos cursos de graduação;

4) Incentivar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro graduado possa vir a superar os desafios de renovadas condições de exercício profissional e de produção do conhecimento, permitindo variados tipos de formação e habilitações diferenciadas em um mesmo programa;

5) Estimular práticas de estudos independentes, visando uma progressiva autonomia profissional e intelectual do aluno;

6) Encorajar o reconhecimento de conhecimentos, habilidades e competências adquiridas fora do ambiente escolar, inclusive as que se refiram à experiência profissional julgada relevante para a área de formação considerada;

7) Fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e coletiva, assim como os estágios e a participação em atividades de extensão, as quais poderão ser incluídas como parte da carga horária;

8) Incluir orientações para a condução de avaliações periódicas que utilizem instrumentos variados e sirvam para informar a docentes e discentes a cerca do desenvolvimento das atividades didáticas.

Uma das características da nova política, baseada na premissa das Diretrizes Curriculares, é dar às escolas espaço para criar propostas de formação diferenciadas  e definir o perfil profissional que querem formar. Tomadas tais decisões, busca-se desenvolver nele as competências relacionadas àquele perfil durante a realização do curso. (SILVA JÚNIOR; SGUISSARDI, 2001, apud SILVA; et al, 2002) comentam que os cursos de administração terão que colocar em ação o conjunto de habilidades (conceituais, humanas e técnicas) e competências, por meio da articulação dos vários saberes (formais, informais, teóricos, práticos, tácitos), oriundos de múltiplas esferas para resolver problemas e enfrentar situações de mercado.  As competências citadas ampliam-se para além da dimensão cognitiva, das competências intelectuais, exigindo competências comunicativas, sociais, comportamentais, políticas, organizacionais ou metódicas.

Tabela 1 - HABILIDADES E COMPETÊNCIAS
	COMPETÊNCIAS
	CARACTERÍSTICAS/HABILIDADES

	INTELECTUAIS
	Capacidade para reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo de trabalho, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos.

	TÉCNICAS OU METÓDICAS
	Capacidade para aplicar conhecimentos técnicos, métodos e equipamentos necessários à execução de tarefas.  Inclui também o gerenciamento do tempo e espaço de trabalho.

	ORGANIZACIONAIS
	Capacidade para auto-planejar-se e de auto-organizar-se

	COMUNICATIVAS
	Capacidade de expressão e comunicação com seu grupo, superiores hierárquicos ou subordinados, de cooperação, trabalho em equipe, diálogo, exercício da negociação e de comunicação interpessoal.

	SOCIAIS
	Capacidade para utilizar todos os seus conhecimentos – obtidos através de fontes, meios e recursos diferenciados – nas diversas situações encontradas no mundo do trabalho, isto é, da capacidade para transferir conhecimentos da vida cotidiana para o ambiente de trabalho e vice-versa.

	COMPORTAMENTAIS
	Iniciativa, criatividade, vontade de aprender, abertura às mudanças, consciência da qualidade e das implicações éticas do seu trabalho, acarretando o envolvimento da subjetividade do indivíduo na organização do trabalho.

	POLÍTICAS
	Refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção (compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva, seus direitos e deveres como administradores, sua necessidade de participação nos processos de organização do trabalho e de acesso e domínio das informações relativas às reestruturas produtivas e organizacionais em curso), assim como na esfera pública, nas instituições da sociedade civil, constituindo-se como atores sociais dotados de interesses próprios que se tornam interlocutores legítimos e reconhecidos.

	HABILIDADES
	CARACTERÍSTICAS

	CONCEITUAL
	É a capacidade de compreender a complexidade da organização como um todo e onde cada área específica se enquadra nesse complexo.  Permite agir de acordo com os objetivos globais da organização e não em função de metas e necessidades imediatas do próprio grupo.

	HUMANA
	É a capacidade e o discernimento de trabalhar com e por meio de pessoas, incluindo o conhecimento do processo de motivação e a aplicação eficaz da liderança

	TÉCNICA
	É a capacidade de aplicar conhecimentos técnicos, métodos e equipamentos necessários à execução de tarefas específicas.   E adquirida através da experiência, da educação e do treinamento.


Fonte: Adaptado de: Conselho Federal de Administração. Crescimento das organizações de ensino, 2000.
Em suma, a transição do modelo de currículo mínimo para o modelo de Diretrizes Curriculares enseja uma mudança de comportamento das escolas de Administração. De meras transmissoras de conhecimento, elas devem ampliar seu papel para forjadoras de competências. De aglutinadora de educandos meros arquivadores de conhecimentos e conteúdos, elas devem prover a capacidade de busca do inter-relacionamento entre teoria e prática e vivência do conhecimento. De aulas baseadas na realidade como algo parado, estático, compartimentado e controlável, elas devem utilizar métodos que possibilitem que as palavras não se distanciem tanto da dimensão concreta e tenha mais significação do que som. De uma visão dos estudantes como meros depositários de conhecimento, elas devem estimular os mestres a dissertarem sobre objetos relacionados à experiência existencial dos alunos. De uma cultura que vê o estudante como receptor, memorizador e exercitador da mobilização mecânica dos conhecimentos, elas devem criar condições do aprendente pensar e atuar de forma autêntica.

De acordo com Miranda; Souza e Barbosa Júnior (2002, p.4),

para todos os fins práticos, uma IES com tais características interdisciplinares formaria um profissional muito mais completo, uma vez que todo o curso superior passaria a funcionar como uma efetiva transição entre o aluno de segundo grau e o profissional formado, transição esta, que hoje encontra-se restrita ao período mínimo do estágio curricular.

Nesse desafio, a ação interdisciplinar adquire um significado de reunir contribuições de todas as áreas do conhecimento num processo de elaboração do saber voltado para a compreensão da realidade, para a descoberta de potenciais e alternativas de se atuar sobre ela e de transformá-la.

O projeto pedagógico do curso e a organização curricular se propõem a clarificar quais são os critérios que norteiam a concepção do currículo pleno e sua opracionalização: devem discorrer sobre a vocação e os objetivos gerais do curso, as estratégias de realização da interdisciplinaridade, a forma de integrar teoria e prática, a inter-relação com a pesquisa e a extensão e as atividades necessárias para integralizar o currículo.

2.2 A globalização do ensino de administração

De acordo com Morin (1999, p.13), “a atitude de contextualizar e globalizar é uma qualidade fundamental do espírito humano que o ensino parcelado atrofia e que, ao contrário disso, deve ser, sempre desenvolvida”. Por iguais razões o conhecimento pertinente é aquele que é capaz de situar toda a informação em seu contexto, e se possível, no conjunto global no qual se insere.

A administração é uma ciência social. Administradores, clientes, concorrentes, enfim todos os componentes dos diversos ambientes organizacionais criam o contexto dentro do qual as problemáticas emergem e por seu turno são apresentadas também as alternativas de solução, transformação e recriação da realidade.

O ensino de administração, desde os seus primórdios, desenvolve a prática de tratar as realidades organizacionais com base em pressupostos e paradigmas globais. Na visão de (SILVA; SOLINO; ROMEIRO, 2002) “o mundo moderno traz para as universidades modelagens organizacionais que vislumbram princípios de eficiência e da qualidade”. Os paradigmas da globalização e integração competitiva, se por um lado resultaram e resultam numa exposição crescente da economia nacional à concorrência internacional. De igual forma proporcionou um maior intercâmbio de sistemas, processos, tecnologias de produtos e modelos de capitalização mais avançados. Roesch (2004) apregoa que a palavra de ordem é a internacionalização. Posta assim a questão, é de se dizer que esse intercâmbio global tem permitido a absorção de técnicas gerenciais e operacionais pouco conhecidas ou adotadas pela maioria das empresas, bem como pelas instituições de ensino superior.

O uso das novas tecnologias no ensino de administração tem sido um arrimo da globalização dessas técnicas gerenciais e operacionais. Menciona Castro (2002, p.101) que “as novas tecnologias são esteios porque facilitam a vida do professor. É possível criar uma homepage onde o professor vai lá buscar sugestões, ajuda, soluções e exemplos de como montar a sua aula.” A tecnologia midiática e o seu uso como instrumento propulsor do ensino aprendizagem traz diversas alternativas que podem ser utilizadas e que mudam as relações professor-aluno, o projeto político pedagógico, o espaço físico das aulas e ainda a forma de incrementar e facilitar o processo de aprendizagem. As novas tecnologias apontadas, dentre muitas existentes e utilizadas, são: acesso a bibliografias eletrônicas, acesso a periódicos “on line”, simulações empresariais, ensino à distância, jogos de empresas e acesso a portais.

A pesquisa na internet é a nova tecnologia midiática mediadora da globalização do ensino de administração que tem sido mais utilizada pelas instituições de ensino superior na atualidade. Segundo Castro (2002, p.97) isso ocorre porque “as nossas bibliotecas são muito ruins e a busca na internet, em si, é um exercício interessante. Aprender a encontrar as coisas na internet acaba sendo um dos usos nobres, interessantes e ricos do computador”. Em última análise, aparteia Roesch (2004) que o desejo de todo administrador/pesquisador brasileiro é ser reconhecido e inserido no circuito de produção científica internacional. Diversamente disso, na verdade a participação dos administradores nacionais em um ou outro congresso internacional, acrescenta a autora, não permite acompanhar os debates e as discussões que evoluem nos centros de excelência no exterior. Uma das saídas apontadas para a convivência com os debates internacionais e com as realidades globais é através das simulações e dos estudos de casos.

As simulações, na perspectiva de Castro (2002) são um momento de glória alcançado através do usufruto positivo do computador. Cumpre assinalar, ainda segundo o autor que 

[...] não há nada mais fascinante, mais intelectualmente glorioso do que um jogo de simulação bem feito, seja para simular uma empresa, seja para simular o crescimento de bactérias, seja para simular expedições no Amazonas, com aventureiros perdidos na selva. É um conceito maravilhoso, é a grande oportunidade para a interdisciplinaridade e para a integração. (CASTRO, 2002 p.96)

A utilização das simulações e dos casos nos cursos de administração representam um grande desafio para as instituições de ensino superior enquanto os cursos forem disciplinares. É preciso insistir no fato de que o objeto dos casos e das simulações altera as rotinas das aulas, a motivação dos alunos e a própria relação professor-aluno. A pedagogia do aprendizado pelo estudo de caso usufrui os benefícios da aquisição de experiências, por meio de exercícios administrativos simulados. Segundo Oliveira (2000, p.3) a utilização dos estudos de caso, visa quatro objetivos para os alunos:

1 – Você estará capacitado a usar na prática o conhecimento sobre a administração de empresas adquirido em livros;

2 – Você agirá menos receptor passivo de fatos, idéias e cenários e mais como alguém que diagnostica problemas, analisa e avalia alternativas e desenvolve planos de ação factíveis;

3 – Você aprende como encontrar respostas e soluções sem depender do professor ou dos livros;

4 – Você ganha vivência em várias situações da administração de empresas que, de outra maneira levaria anos para adquirir;

É de ser relevado que essas experiências irão servir como base para o aluno comparar com outras situações, conforme o mesmo prossegue na carreira de administrador de empresas. Tendo esses quatro pontos como objetivos, os aprendentes deverão se preocupar menos com as respostas para o caso analisado, dado que contrariamente à exposição simplistas dos fatos nos livros e às anotações de leitura de significado estreito, os alunos geralmente acabam por descobrir que as discussões e resoluções dos casos não trazem respostas definitivas.

Em última análise, cumpre assinalar que, na vida real, quando um administrador toma uma decisão ou escolhe um determinado curso de ação, ele não tem uma lição esquematizada a que recorrer para saber se escolheu o caminho certo. Não existe um compêndio de respostas certas. O teste último das ações do administrador são os resultados e principalmente a habilidade que o mesmo desenvolve de fazer uma leitura global para subsidiar suas decisões locais. O contexto traçado anuncia que a interdisciplinaridade no ensino de administração é uma exigência global.

3 DEMONSTRAÇÃO DO PROCESSO DE INOVAÇÃO REALIZADO 

Consciente da necessidade de tornar real estudos teóricos apresentados recentemente e em conformidade com a proposta pedagógica interdisciplinar intencionada pelo curso, o corpo docente do Curso de Administração com habilitação em sistemas de informação propôs a realização de uma pesquisa bibliográfica, com orientação do corpo docente, denominado trabalho interdisciplinar. Neste período a ênfase foi para a pesquisa bibliográfica, para que nos períodos subseqüentes fossem acrescentadas as ações diagnósticas em empresas e investigações no mercado ou em organizações específicas, a critério dos alunos e do projeto proposto.

Esta atividade previa a utilização dos conhecimentos das disciplinas ministradas durante o semestre corrente, quais sejam: Organização Sistemas e Métodos, Administração – Sistema de Informação e Desenvolvimento de Projetos para Internet e Administração de Recursos Humanos II. Sobre esta eram estabelecidas as ênfases dos projetos. O propósito foi permitir aos alunos a oportunidade de elaborar textos que permitissem associações entre diversas correntes teóricas distintas e possibilitar ainda um maior resultado no processo de ensino-aprendizagem.

Objetivou-se com o projeto interdisciplinar em estudo, demonstrar a utilização de um método que permitisse de forma eficaz, atender e entender as necessidades do ensino contemporâneo. O processo foi implementado buscando-se uma maior interação entre as disciplinas ministradas e uma maior integralização dos conteúdos estudados, tornando-os cada vez mais coesos, claros e consistentes.

Mister se faz ressaltar que o método implementado teve ainda como objetivo, propiciar aos alunos um processo de ensino-aprendizagem, que permitisse articular, religar, argumentar e se possível, globalizar e reunir os conhecimentos que adquiriram, com o estudo dos conteúdos das disciplinas cursadas. E por fim auxiliar na formação de profissionais-cidadãos, capazes de enfrentar os problemas atuais, com bases em conceitos emergenciais e éticos.

Para a demonstração do trabalho interdisciplinar em estudo, foi realizado um estudo de caso tendo como população os 400 alunos do curso de administração e uma amostra de 83 alunos do 4° período do curso de Administração de Sistemas de Informação da Faculdade de Ciências Cultura e Extensão do Rio Grande do Norte – FACEX. O critério de escolha do grupo foi o da recentidade. Ou seja, foi considerando no presente trabalho a experiência realizada no período 2003.2.

O trabalho interdisciplinar nas turmas do 4° período começou com uma reunião entre os professores das disciplinas envolvidas, juntamente com a coordenação pedagógica do curso antes do início do segundo semestre letivo de 2003.2. Na ocasião o grupo de docentes discutiu a normalização para o trabalho escrito, a apresentação oral e outros aspectos considerados na avaliação e já decidiu que a proposta seria implementada através da realização de trabalhos em grupos, que corresponderia a 50% da nota do segundo crédito da unidade. Esta nota foi atribuída dado que os professores acharam de bom alvitre utilizarem mais uma atividade individual como avaliação da segunda unidade, complementando os 100% da nota.

Com relação ao trabalho escrito ficou definido que os grupos deveriam seguir as normas: ABNT/NBR –14724, de 29-09-2002; NBR-10520, de 29-09-2002; NBR-12225, de 1992; NBR-6028 de maio de 1990; NBR-6024, de agosto de 1989 e NBR-6023 de 29-09-2002 – Apresentação de Trabalhos Acadêmicos 
ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 

Capa (obrigatória)

® Folha de Rosto (obrigatória) 

® Folha de Aprovação  (obrigatório)

® Dedicatória (opcional)

® Agradecimentos (opcional)

® Epígrafe (opcional)

® Resumo na língua vernácula  (obrigatória)

® Resumo em língua estrangeira (obrigatória) 

® Sumário (obrigatório)

® Lista de Ilustrações  (opcional)

® Lista de abreviaturas e siglas  (opcional)

® Lista de símbolos (opcional)

ELEMENTOS TEXTUAIS

® Introdução - parte inicial do texto, onde deve constar a delimitação do assunto tratado, objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema do trabalho. 

® Desenvolvimento - parte principal do texto, que contém a exposição ordenada e pormenorizada do assunto. 

Divide-se em seções e subseções, que variam em função da abordagem do tema e do método. 

® Conclusão - parte final do texto, na qual se apresentam conclusões correspondentes aos objetivos ou hipóteses. NOTA – É opcional apresentar os desdobramentos relativos a importância, síntese, projeção, repercussão encaminhamento e outros. 

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS
Referências (obrigatório)

® Apêndice (opcional)

® Anexo (opcional)

® Glossário (opcional)
Para a apresentação oral, os professores definiram que os critérios que seriam observados pela banca examinadora, no ato da apresentação do trabalho pelos grupos, além dos aspectos naturais, definidos por cada professor das disciplinas, inerentes a cada temática, a pontuação destinada a cada trabalho consideraria os seguintes aspectos:

	Coerência com o tema: Diz respeito ao grau de consistência entre os objetivos propostos para o trabalho e os resultados alcançados e ainda a relevância e qualidade do conteúdo.
	Valor: 1,5

	Organização: Compreende aspectos relacionados ao uso adequado da língua portuguesa. 
	Valor: 0,5

	VISÃO SISTÊMICA: (habilidade de congregar o maior número de variáveis possível, inclusive pertinente a outras áreas de conhecimento que estejam envolvidas na análise da questão) 
	Valor: 1,5

	METODOLOGIA: Enquadramento do trabalho nas normas ABNT
	Valor: 0,5

	Presença e participação dos alunos em sala de aula, para produção do trabalho e ainda durante a apresentação de cada grupo
	Valor: 1,0

	TOTAL
	4 pontos


Ao final da reunião, a coordenadora pedagógica deixou agendada com os professores das disciplinas já citadas a convocação de outras reuniões, onde os mesmos discutiriam as ementas e os conteúdos programáticos dos planos de ensino das suas disciplinas, com o objetivo de propor para os alunos, temáticas para estudo em caráter interdisciplinar.

Os temas sugeridos pelos professores foram os seguintes:

	TEMÁTICA
	OBJETIVOS

	Uso de sistemas de informação na implementação da gestão por processos em organizações privadas
	Identificar a importância do uso de sistemas de informação na adoção da gestão de processos. 

Citar as repercussões produzidas no gerenciamento das pessoas quando há a implementação de um redesenho dos processos organizacionais e 

Analisar as possíveis diferenças produzidas no redesenho de processos entre organizações públicas e privadas.

	Identificação dos impactos proporcionados pela gestão da mudança no comportamento organizacional
	Analisar os impactos proporcionados pela gestão da mudança no comportamento organizacional.

	Aplicação da análise administrativa por meio de sistemas informatizados e seus efeitos na estrutura organizacional
	Verificar a influência dos sistemas de informação na estrutura organizacional e

Analisar a repercussão a influência dos sistemas de informação na gestão de pessoas.

	A contribuição da estratégia de recursos humanos como determinante na implantação da reengenharia
	Avaliar até que ponto a implantação de um processo de reengenharia interfere nas estratégias de recursos humanos adotada na empresa

	Orientações da série ISO 9000 a partir da análise estratégica dos recursos humanos para definição de implantação de Sistemas de Gestão da Qualidade
	Analisar as correlações existentes entre a norma ISO 9000 e as estratégias de recursos humanos adotada pela empresa

	Influências dos níveis administrativos na definição de benefícios sociais e seus impactos na estrutura organizacional
	Identificar as correlações existentes entre as políticas de benefícios sociais e suas repercussões na estrutura organizacional

	Decisões de departamentalização e descentralização através do gerenciamento da informação
	Identificar a importância do gerenciamento da informação nas decisões de departamentalização e descentralização e 

Analisar as mudanças produzidas no comportamento humano em decorrência das decisões de departamentalização e descentralização.

	Qualidade de vida no trabalho versus Sistemas de Gestão da Qualidade
	Analisar o impacto da implementação da gestão da qualidade na qualidade de vida dos empregados

	Elaboração do Quadro de Distribuição do Trabalho – QDT por meio do gerenciamento estratégico da informação e seus reflexos na avaliação de desempenho
	Analisar os reflexos produzidos pela elaboração do QDT implementado com o uso do gerenciamento estratégico da informação nos processos de avaliação do desempenho humano

	A contribuição da intranet no processo de decisões sobre reengenharia
	verificar a importância do uso da intranet nas decisões de reengenharia e 

Analisar os impactos causados no clima organizacional pelo uso da intranet nas decisões de reengenharia


Durante a primeira semana de aula a coordenação do curso se dirigiu às turmas A e B do curso para discutir a metodologia do trabalho, sortear os temas, divulgar o cronograma de apresentação dos trabalhos, a saber:

	Horário
	Seg 24/11
	Ter 25/11
	Qua 26/11
	Sex 28/11
	Seg 01/12

	1º
	grupo 1-ASI4B 
	grupo 2-ASI4A

grupo 3-ASI4B
	grupo 5-ASI4B

grupo 4-ASI4A
	grupo 7-ASI4B
	grupo 9-ASI4B 

	2º
	grupo 1-ASI4A

grupo 2 ASI4B
	grupo 4-ASI4B

grupo 3-ASI4A
	grupo 5-ASI4A

grupo 6-ASI4B
	grupo 6-ASI4A

grupo 8-ASI4B
	grupo 7-ASI4A

grupo 10-ASI4B


As semanas previstas para a apresentação dos trabalhos foram de 24 de novembro à 01/12/2003. O horário definido para as apresentações foi o mesmo das aulas, sendo destinado 50 minutos para cada grupo, seguido ao final da apresentação, das argüições da banca, momento onde seria dada oportunidade de debate envolvendo todos os participantes da turma. O momento das apresentações, além de servir de avaliação para os grupos apresentadores, funcionou também como retomada dos assuntos vistos isoladamente durante o transcorrer do semestre.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS E CONCLUSÕES

A avaliação interdisciplinar foi realizada no período 2003.2 na turma do 4° período do curso de Administração de Sistemas de Informação por 17 grupos. À disciplina Administração de Recursos Humanos II foi atribuído um nível hierárquico superior em consonância com o pensamento de Almeida Filho (2000) que defende que a noção de interdisciplinaridade passa pela definição de um nível hierárquico superior de uma das disciplinas em função da aproximação existente entre o conteúdo programático desta e a temática definida para os alunos.

Os grupos durante o semestre inteiro fizeram pesquisas nas mais diversas fontes disponíveis, com destaque para os meios midiáticos. Por sua vez o processo de construção do trabalho escrito foi realizado sob a orientação de cada professor isoladamente e em conjunto, dependendo da demanda dos estudantes. Como os alunos receberam o desafio de desenvolver o trabalho na direção de atingir objetivos propostos pelo grupo de professores, a pesquisa bibliográfica e o memorial descritivo elaborado, teve sempre a participação do grupo sob a orientação desses docentes. Essa questão propiciou integração e aprendizado tanto para os alunos como para os professores participantes. Foi onde o trabalho atingiu seu ponto alto, dada a exigência dos professores desenvolverem uma ação recíproca para eqüalizar pontos que estavam sendo abordados pelos alunos e que uma disciplina isoladamente não dava conta de tratar por inteiro, analisar e extenuar. 

O depoimento dos professores participantes do processo foi o de que o trabalho serviu como instrumento de integração e de aprendizagem. Integração na proporção em que permitiu que todos trocassem impressões sobre o projeto pedagógico do curso, sobre os planos de ensino das disciplinas e sobre as turmas. E aprendizagem no tocante ao fato de que cada um contribuiu com seus depoimentos sobre os conteúdos, métodos e sistema de avaliação das suas disciplinas, ao tempo em que tiveram a oportunidade de ouvir o detalhamento do trabalho realizado pelos outros. Tanto nas reuniões de trabalho para definição das temáticas, como nas bancas examinadoras, os docentes opinaram que a metodologia de trabalho interdisciplinar propiciou a compreensão do conteúdo de forma abrangente, complementar e agregadora. Nesse sentido deve-se dizer que essa análise feita pelos professores é relevante, pois ela se aproxima do conceito da ação interdisciplinar apresentado no levantamento teórico do presente trabalho quando é defendido que a interdisciplinaridade adquire um significado de reunir contribuições de todas as áreas do conhecimento num processo de elaboração do saber voltado para a compreensão da realidade, para a descoberta de potenciais e alternativas de se atuar sobre ela e de transformá-la.

Cumpre assinalar que as apresentações foram todas realizadas em home-pages criadas pelos alunos na disciplina desenvolvimento de projetos para internet. Cada dia os professores se alternavam para prestigiarem as apresentações realizadas pelos grupos de alunos. A leitura, análise e outorga das notas aos trabalhos também foi realizada de forma colegiada. Cada professor recebeu antecipadamente uma cópia escrita, que era lida e analisada para ser discutida em grupo com os demais docentes no momento da designação da nota. Sempre após cada apresentação, os membros da banca preenchiam uma ficha analítica com seus pareceres sobre a performance do grupo apresentador, ficha essa que era utilizada na reunião de feedback com os alunos, após o encontro definido para designação das notas obtidas. A média das notas dos grupos apresentadores foi 4,1, que corresponde a um aproveitamento médio de 82%. Inadequado seria esquecer também que esse resultado é importante porquanto a estrutura de avaliação do trabalho foi pensada com vistas a desenvolver as habilidades intelectuais dos alunos. O entendimento sobre as habilidades intelectuais utilizado foi o de que elas permitem reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo decisório. Para Perrenoud (1999, p.7) esse grupo representa a própria essência do significado de competência, pois trata da capacidade do indivíduo para agir com eficácia em qualquer tipo de situação, apoiado em conhecimentos que podem ser tanto teóricos como empíricos.

Em última análise, registre-se que o esforço de implementação do projeto interdisciplinar em estudo, além de se configurar numa ação inovadora e globalizante é ainda uma tentativa de integrar essas disciplinas e as pessoas (professores, coordenação e alunos) de forma sinérgica, que pode oferecer subsídios para a proposição de modelos de ensino e de avaliação para os cursos de administração.
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